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REGULAMENTO DE ESTÁGIOS DO CURSO DE QUÍMICA INDUSTRIAL 

 

CAPÍTULO I:  DA DEFINIÇÃO 

 

Artigo 1º. Estágio curricular obrigatório (ECO) e estágio curricular não 

obrigatório (ECNO) são componentes da formação acadêmica, de caráter 

teórico-prático, que têm como objetivo principal proporcionar aos estudantes a 

aproximação com a realidade profissional, com vistas ao desenvolvimento de 

sua formação técnica, cultural, científica e pedagógica, com vistas ao exercício 

da profissão e da cidadania. 

§1 O Estágio Curricular Obrigatório é componente curricular do curso, sendo 

requisito para sua conclusão. 

§2 O estágio não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional 

e/ou complementar. 

 

Artigo 2º. Os estágios curriculares (ECO e ECNO) do Curso de Química 

Industrial devem ser cumpridos de acordo com as normas estabelecidas neste 

Regulamento, em conformidade com o Regulamento Geral de Estágios da 

Universidade Federal de Catalão (UFCAT) e outras disposições legais vigentes 

(Lei no 11.788/2008). 

 

Artigo 3º. Para que uma atividade seja considerada como estágio curricular 

na UFCAT, ela deverá: ser reconhecida pela Universidade, que participará 

ativamente do seu planejamento e desenvolvimento, especialmente nas etapas 

de orientação e avaliação, além de ter um caráter de aperfeiçoamento 

profissional, de modo que as atividades desenvolvidas pelo discente estejam 

relacionadas com o curso de Química Industrial. 
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CAPÍTULO II: DOS OBJETIVOS 

 

 

Artigo 4º. Os estágios curriculares tem como objetivos:  

I. Formar o estudante nos aspectos humano, científico e cultural; 

II. Ampliar os conhecimentos acadêmicos e profissionais do estudante 

mediante sua inserção nos espaços técnico-científicos, econômicos, 

culturais e políticos da sociedade; 

III. Inserir o estudante no mundo do trabalho por meio do desenvolvimento 

de atividades concretas e diversificadas; 

IV. Unificar os conhecimentos entre teoria e prática, ensino, pesquisa e 

extensão; 

V. Favorecer a reflexão sobre o exercício profissional e seu papel social. 

 

CAPÍTULO III: DOS CAMPOS DE ESTÁGIO 

 

Artigo 5º. Constituem Campo de Estágio as entidades jurídicas de direito 

privado, os órgãos de administração pública, as instituições de ensino e/ou 

pesquisa, as próprias unidades da UFCAT, desde que apresentem condições 

para:  

I. enquadrar-se nas áreas de atuação do Curso de Química Industrial;  

II. ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao estudante 

atividades de aprendizagem, observando o estabelecido na legislação 

relacionada à saúde e segurança no trabalho (art. 14 da Lei nº 

11.788/2008);  

III. contar com um profissional de nível superior em Química ou área afim, 

para orientar e supervisionar as atividades; 

IV. possibilitar o desenvolvimento, acompanhamento e avaliação das 

atividades do estagiário;  

§1 O estágio dos alunos do Curso de Química Industrial poderá ser realizado: 

a) Em empresas ou Indústrias químicas ou afins, conveniadas à UFCAT; 

b) Na própria Universidade, junto aos laboratórios de pesquisa; 
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c) Na empresa onde o estudante tenha vínculo empregatício, em área 

correlata ao curso desde que: 

I. A empresa ofereça condições ao pleno desenvolvimento das atividades 

previstas; 

II.O estudante receba da empresa a necessária aprovação para fazê-lo; 

III.A atividade profissional seja supervisionada e possua a carga horária 

prevista para o estágio curricular; 

IV. Atenda as demais condições e critérios estabelecidos neste 

regulamento de estágios e a política de estágios da UFCAT. 

 

§2 O estágio pode ser intermediado por agentes de integração devidamente 

conveniados com a UFCAT, respeitando as condições e critérios 

estabelecidos neste regulamento de estágios e a política de estágios da 

UFCAT. 

 

§3 Estágio curricular obrigatório para o discente matriculado no curso 

de Química Industrial e com vínculo formal de trabalho (atual ou não): 

De acordo com o Art. 172 do RGCG, “O(a) estudante que possuir 

competências profissionais adquiridas por meio de vínculo formal de 

trabalho, que se equiparam total ou parcialmente ao estágio curricular 

obrigatório, poderá solicitar o aproveitamento de componente curricular de 

estágio, desde que tal aproveitamento esteja previsto no Regulamento de 

Estágio do Curso”. Portanto, em situações em que o(a) discente possua 

vínculo formal de trabalho em uma empresa cuja função esteja fortemente 

associada à área de Química Industrial, o(a) estudante poderá formalizar o 

pedido de aproveitamento do ECO. A solicitação de aproveitamento deverá 

ser protocolada via SEI 

(https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/610/o/Manual_de_Peticionamento_El

etr%C3%B4nico_no_SEI_UFCAT.pdf), no qual deverão estar anexados: 1) 

Documento comprobatório de vínculo formal de trabalho (cópia da carteira 

de trabalho, contrato de trabalho, contrato de prestação de serviços, 

contrato social ou outros documentos formais de comprovação de vínculo); 

2) Declaração assinada pelo supervisor da empresa atestando sobre a área 

de atuação do(a) discente, atividades desenvolvidas, período em que 
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desenvolveu tais atividades (o quantitativo de horas de trabalho deverá, 

obrigatoriamente, obedecer à carga horária de 208 h prevista no 

PPC/Química Industrial); 3) Relatório de Estágio conforme template de 

relatório disponibilizado na página do IQ/UFCAT. Caso o discente não 

possua vínculo formal atual, mas já tenha atuado em uma empresa em 

função fortemente associada à área de Química Industrial, a solicitação 

poderá ser considerada desde que sua atuação na empresa tenha sido 

realizada a partir da data que compreenda o período da matrícula de 

ingresso no curso de Química Industrial. 

 

 

CAPÍTULO IV: DOS ASPECTOS JURÍDICOS 
 

 

Artigo 6º. Quando o estágio curricular for realizado junto a pessoas jurídicas 

de direito público ou privado, deverá ter seu reconhecimento formal por meio de 

convênio firmado entre a UFCAT e o campo de estágio (art.3o da Lei 

no11.788/2008). 

§1 Deverá ser assinado um Termo de Compromisso de Estágio (TCE) entre o 

estudante e a parte concedente do estágio, conforme normas de estágio 

da UFCAT. 

 

Artigo 7º. O estágio curricular, obrigatório ou não obrigatório, não cria vínculo 

empregatício entre as partes envolvidas. 

 

Artigo 8º. Nos estágios curriculares obrigatórios, o estagiário poderá receber 

o pagamento de bolsa da instituição na qual realiza o estágio; 

 

Artigo 9º. Nos estágios curriculares não obrigatórios, é compulsório que o 

estagiário receba o pagamento de bolsa estágio ou outra forma de 

contraprestação que venha a ser acordada no termo de compromisso, bem como 

auxílio transporte e seguro pagos pela instituição na qual realiza o estágio. 
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CAPÍTULO V: DO COORDENADOR DE ESTÁGIOS 

 

Artigo 10º. Caberá ao Conselho Diretor do Instituto de Química a designação 

de um Coordenador e de um Vice-Coordenador de estágio para o curso. 

§1 O Vice-Coordenador de estágio auxiliará o Coordenador de estágio em 

suas atribuições e o substituirá em suas faltas e impedimentos. 

§2 Na ausência do Coordenador de estágio e do Vice-Coordenador de 

estágio, o Coordenador do Curso de Química Industrial responderá por 

esses. Na ausência desse, o Diretor do Instituto de Química responde pela 

Coordenação de Estágio. 

 

Artigo 11º. No Curso de Química Industrial o Coordenador de Estágio terá as 

seguintes atribuições: 

I. orientar, previamente ao início do estágio, o estudante quanto:  

a) à formalização do estágio curricular obrigatório junto à coordenação do curso;  

b) às leis e normas de estágio da UFCAT e do Curso de Química Industrial;  

c) às obrigações da parte concedente;  

d) aos seus direitos e deveres junto à parte concedente e junto à UFCAT;  

II. aprovar, previamente ao início das atividades de estágio, a realização do 

mesmo, obrigatório ou não obrigatório, por meio do plano de atividades e termo 

de compromisso assinados por todas as partes;  

III. supervisionar e encaminhar a documentação dos processos de estágios à 

Coordenação do Curso de Química Industrial;  

IV. formalizar a solicitação de matrícula do estudante no componente curricular 

estágio curricular obrigatório (ECO)junto à Coordenação do Curso de Química 

Industrial;  

V. convocar os estudantes, sempre que houver necessidade, a fim de esclarecer 

ou solucionar problemas pertinentes ao estágio; 

VI. esclarecer professores orientadores, estudantes e supervisores de estágio 

quanto à necessidade de apresentação do plano de atividades e do relatório de 

atividades de estágio;  

VII. organizar e manter atualizado, permanentemente, o cadastro das atividades 

de estágio referentes ao Curso de Química Industrial;  
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VIII. assinar o plano de atividades, o termo de compromisso de estágio e o(s) 

relatório(s) de atividades do estágio. 

IX. apreciar o relatório de atividades de estágio e o parecer final do orientador, 

formalizando a aprovação ou reprovação no caso de estágio curricular 

obrigatório;  

XI. manter comunicação com a Coordenação Geral de Estágio da UFCAT e com 

o Coordenador do Curso de Química Industrial para encaminhamento dos 

procedimentos relativos aos estágios curriculares;  

 

Parágrafo único. Os relatórios de atividades de estágio e demais documentos 

(termo de compromisso, plano de atividades) deverão ficar à disposição por um 

período não inferior a cinco anos na coordenação de curso. 

 

 

CAPÍTULO VI: DA ORIENTAÇÃO DOS ESTÁGIOS CURRICULARES 

 

Artigo 12º. O acompanhamento do estágio curricular será feito por um 

orientador e por um supervisor.  

§1 O orientador deve pertencer ao quadro de docentes do Instituto de 

Química. 

§2 O supervisor será indicado pela concedente e será o responsável pelas 

atividades desenvolvidas pelo estagiário na instituição concedente.  

§3 A escolha do orientador é iniciativa do estudante e dependerá da 

disponibilidade do docente.  

§4 O orientador terá autonomia para estabelecer os critérios de seleção de 

seus orientandos.  

§5 Nas situações em que o estágio curricular obrigatório for realizado na 

Unidade Acadêmica que abriga o curso, o professor orientador acumulará 

as funções de orientação e supervisão. 

 

Artigo 13º. A mudança de orientador só poderá ocorrer mediante solicitação 

justificada pelo estudante e aprovada pelo coordenador de estágio do curso. 
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Artigo 14º. São atribuições do orientador de estágio curricular:  

I. orientar o estudante quanto à elaboração do plano de atividades, execução do 

plano de atividades e a redação do(s) relatório(s) de atividades de estágio;  

II. acompanhar, receber e avaliar o(s) relatório(s) de atividades de estágio, 

apresentando sugestões que contribuam para a formação do discente e para a 

qualidade do relatório;  

III. assinar o plano de atividades, o termo de compromisso de estágio e o(s) 

relatório(s) de atividades de estágio. 

IV. interagir com o supervisor, visando o acompanhamento do desempenho do 

estagiário;  

V. elaborar e encaminhar ao coordenador de estágios um parecer sobre o 

relatório final de estágio curricular, em modelo fornecido pela coordenação do 

curso, definindo sua aprovação ou reprovação, em comum acordo com o 

supervisor de estágio. 

 

Artigo 15º. Constituem atribuições do supervisor de estágio curricular: 

I. elaborar em conjunto com o estudante e ciência do orientador, o plano de 

atividades a ser desenvolvido no estágio;  

II. orientar e acompanhar o estudante na execução plano de atividades;  

III. proporcionar ao estagiário vivenciar situações de aprendizagem técnica, que 

permitam uma visão real da profissão;  

IV. avaliar o desempenho do estagiário durante a execução das atividades; 

V. apreciar, juntamente com o orientador, o(s) relatório(s) do estagiário;  

 

 

CAPÍTULO VII: DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

Artigo 16º. Caberá ao Coordenador de Curso assegurar que o estudante, ao 

realizar o estágio curricular obrigatório, esteja matriculado no respectivo 

componente curricular;  

 

CAPÍTULO VIII: DO ESTUDANTE 
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Artigo 17º. São condições para que o estudante possa realizar estágio 

curricular, obrigatório e/ou não obrigatório:  

I. estar regularmente matriculado e frequente no Curso de Química Industrial; 

II. atender à legislação vigente e ao regulamento de estágios do Curso de 

Química Industrial;  

III. observar os procedimentos relativos à sua formalização, especialmente as 

assinaturas do plano de atividades e do termo de compromisso.  

§1  Para formalização e início da atividade de estágio curricular obrigatório, o 

estudante deverá ter concluído pelo menos 50% das disciplinas de núcleo 

comum do Curso de Química Industrial. 

 

Artigo 18º. São obrigações do estudante:  

I. definir o local do estágio;  

II. participar das atividades de orientação do estágio;  

III. observar sempre os regulamentos da parte concedente;  

IV. redigir, juntamente com o supervisor de estágio, seu plano de atividades;  

V. encaminhar ao coordenador de estágio do curso o pedido de matrícula no 

componente curricular, no caso de estágio curricular obrigatório, respeitando-se 

os prazos e normas estabelecidas neste regulamento de estágios; 

VI. entregar uma via do termo de compromisso de estágio e do plano de 

atividades, assinado por todas as partes, ao coordenador de estágios do curso. 

VII. desenvolver o trabalho previsto no plano de atividades, conforme o 

cronograma estabelecido;  

VIII. enviar, em tempo hábil, os documentos solicitados pela parte concedente;  

IX. zelar pelo nome da parte concedente e da UFCAT;  

X. manter um clima harmonioso com a equipe de trabalho no âmbito da parte 

concedente e da UFCAT;  

XI. quando necessário ou quando solicitado, dirigir-se ao seu professor 

orientador de estágio e/ou coordenador de estágio do curso, mantendo sempre 

uma conduta condizente com sua formação profissional;  

XII. para os estágios curriculares não obrigatórios, elaborar periodicamente, em 

prazo não superior a seis meses os relatórios de atividades de estágio; 
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XIII. para os estágios curriculares obrigatórios, elaborar ao final do estágio, o 

relatório de atividades de estágio; 

XIV. encaminhar o(s) relatório(s) de atividades de estágio para o coordenador de 

estágios do curso, após a assinatura do professor orientador e do supervisor de 

estágio;  

 

Artigo 19º. O estudante deverá informar, de imediato e por escrito, à parte 

concedente, ao professor orientador e ao coordenador de estágio do curso, 

qualquer fato que interrompa, suspenda ou cancele: 

I. sua matrícula na UFCAT, ficando ele responsável por quaisquer 

consequências causadas pela ausência dessa informação. 

II. seu vínculo com a empresa/indústria do estágio. 

 

Parágrafo único: o estudante será responsável por quaisquer consequências 

causadas pela ausência dessa informação. 

 

 

CAPÍTULO IX: DA MATRÍCULA NOCOMPONTE CURRICULAR ESTÁGIO 

CURRICULAR OBRIGATÓRIO (ECO) 

 

 

Artigo 20º. O estudante poderá se matricular no Estágio Curricular Obrigatório 

somente após ter concluído 50% das disciplinas de núcleo com um do Curso de 

Química Industrial. 

 

Parágrafo único. Conforme consta no Projeto Pedagógico do Curso de Química 

Industrial, o Estágio Curricular Obrigatório deverá ser de 208 horas; 

 

Artigo 21º. O estudante não poderá solicitar a matrícula apenas no Estágio 

Curricular Obrigatório, a não ser que este seja o único componente curricular 

que lhe falte para completar o currículo.  
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Artigo 22º. A matrícula no componente curricular Estágio Curricular 

Obrigatório (ECO)será efetivada durante o período de matrícula da UFCAT, de 

acordo com o calendário acadêmico. 

 

Artigo 23º. Para que a matrícula seja efetivada, o estudante deverá seguir as 

seguintes etapas: 

I. Definir o local de realização do estágio, verificar a existência de convênio com 

a UFCAT; 

II. Providenciar o preenchimento e assinaturas do termo de compromisso de 

estágio e plano de atividades. 

III. Encaminhar à secretaria do Curso de Química Industrial o pedido de 

matrícula, o termo de compromisso de estágio e plano de atividades assinados 

por todas as partes (UFCAT/Empresa) até, no máximo, o início do período de 

matrícula, conforme calendário acadêmico em vigência. 

 

Parágrafo Único: Os períodos de estágio realizados antes da efetivação da 

matrícula junto à Coordenação do Curso não terão validade como estágio 

obrigatório.  

 

Artigo 24º. Os pedidos de matrícula no componente curricular estágio 

curricular obrigatório (ECO) deverá ser efetuado em requerimento próprio, à 

disposição dos estudantes na secretaria do Curso de Química Industrial. 

 

Artigo 25º. Anexo ao requerimento de pedido de matrícula em estágio 

curricular obrigatório, deverão ser encaminhados o termo de compromisso de 

estágio e o plano de atividades, elaborados e assinados conjuntamente pelo 

supervisor e pelo discente, com o visto de aprovação do professor orientador.  

§1 O termo de compromisso de estágio e o plano de atividades devem ser 

elaborados de acordo com o modelo disponível no site da Coordenação 

Geral de Estágios (CGE) da UFCAT.  
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Artigo 26º. O coordenador de estágio encaminhará as solicitações de 

matrícula deferidas ao Coordenador do Curso de Química Industrial para a 

efetivação da matrícula no estágio curricular obrigatório. 

 

Artigo 27º. A realização de estágio curricular obrigatório dentro das 

dependências da Unidade Acadêmica que abriga o curso, nas situações em que 

o professor orientador é também o supervisor, dispensará a celebração do termo 

de compromisso e plano de atividades de estágio(Resolução CEPEC UFG no 

1557R, adotada pela UFCAT através da RESOLUÇÃO CONSUNI no 001/2023) 

§1 Todos os termos da legislação de estágio, bem como inclusão na apólice 

de seguros, são garantidos mediante a matrícula do estudante no 

componente curricular de estágio.  

§2 A ementa do componente curricular e o plano de curso da turma cumprem 

o papel de plano de atividades do(a) estagiário(a). 

§3 A dispensa descrita no caput deste artigo não desobriga o estudante de 

realizar o encaminhamento da solicitação de matrícula ao Coordenador de 

Estágios do Curso de Química Industrial, bem como a elaboração e entrega 

do relatório de atividades de estágio. 

 

 

CAPÍTULO X: DO ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO 

 

 

Artigo 28º. O estudante poderá realizar o Estágio Curricular Não Obrigatório, 

observando-se as seguintes disposições: 

I. encaminhar à Coordenação de Estágio do curso o termo de compromisso de 

estágio (TCE) e o seu plano de atividades (PA), elaborados e assinados 

conjuntamente pelo supervisor e pelo discente, com o visto de aprovação do 

professor orientador; 

II. após a apreciação e assinatura do TCE e PA pelo coordenador de estágio, o 

estudante deverá realizar o peticionamento eletrônico do estágio, gerando um 

processo no SEI, seguindo os procedimentos estabelecidos pela Coordenação 

Geral de Estágios(CGE) da UFCAT. 
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CAPÍTULO XI: DA JORNADA DOS ESTÁGIOS CURRICULARES 

 

 

Artigo 29º. A jornada de atividades de estágio curricular, obrigatório e não 

obrigatório, deverá ser definida em comum acordo entre o coordenador de 

estágio, a parte concedente e o estudante, sendo compatível com as atividades 

acadêmicas e respeitando o limite de 30 (trinta) horas semanais. 

§1 Quando o estudante estiver matriculado somente no componente curricular 

estágio supervisionado, a jornada de estágio poderá ter até 40 (quarenta) 

horas semanais.  

§2 Um período de estágio concedido pela mesma concedente não pode 

ultrapassar dois anos, exceto quando tratar de estagiário com necessidade 

de atendimento especial. 

 

Parágrafo Único. Sábados, domingos e feriados poderão ser utilizados para a 

realização do estágio, desde que o supervisor ateste que as atividades a serem 

desenvolvidas são normais na instituição concedente nesse dia. 

 

 

CAPÍTULO XII: DA AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS CURRICULARES 

 

 

Artigo 30º. Para a finalização do Estágio Curricular Obrigatório e efetivação da 

carga horária cumprida, deverá ser encaminhado ao Coordenador de Estágio em 

até 10 (dez) dias antes do término do semestre letivo, de acordo com o 

calendário acadêmico em vigência: 

I. o relatório de atividades de estágio, conforme modelo proposto pela 

Coordenação Geral de Estágios (CGE) da UFCAT, assinado pelo estagiário, 

pelo supervisor, pelo professor orientador e pelo coordenador de estágio; 

II. a ficha de avaliação do estagiário, assinada pelo supervisor e pelo orientador 

(em modelo próprio);  
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III. o parecer final do orientador (aprovado/reprovado, frequência) (em modelo 

próprio); 

IV. O estágio curricular obrigatório não será validado se o relatório de atividades 

não for entregue no prazo estabelecido. 

 

Parágrafo Único. O coordenador de estágio será responsável apenas por 

formalizar a aprovação/reprovação do discente no componente curricular, reunir 

e encaminhar os documentos à PROGRAD (através de processo no SEI) e à 

Coordenação do Curso e não será responsável por avaliar o discente, uma vez 

queo mesmo já foi avaliado pelo supervisor e orientador.  

 

CAPÍTULO XIII: DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Artigo 31º. O estágio curricular não obrigatório (ECNO) não poderá ser 

aproveitado como estágio curricular obrigatório (ECO). 

 

Artigo 32º. O RGCG da UFCAT e o PPC do Curso de Química Industrial são 

as normativas que norteiam esse Regulamento de Estágio. 

 

Artigo 33º. Os casos omissos referentes a este regulamento serão apreciados 

pelo Colegiado do Curso de Química Industrial.
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